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JESUINA MONTANI

ESDOOO BIOCílAPiilCO

Esta artista, hoje quasi esquecida, eoi-
tada! teve um bonito passado.

E' correcta, é conscienciosa; mereceu
sempre os louvores que Ihü nàq faltaram
n'uma epocha em que na imprensa não
havia ainda o elomo fácil.

Era de uma formosura sympathic.i.
O retr.ito^que a Hérnia dos fheairos hoje

publica é o de lémm, de quarenta"e
quatro annos ; quarenta H quatro annós
que não passaram sem nnvms sombrias
e pesadas.

Mas ainda assim, são mais visíveis na-
qucile rosto os vestígios- da beíleza queos da edade.

Jesuiua nasceu em Milão no dia 4 de
maio de 1836, e foi baptísada na fregue-
zia de Nossa Senhora da Serva.

Seu pae, o coreographo e mímico Luiz
Alontani, levou-a.para Lisho&no anno se-
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guinte, e írouxe-a para o Rio de Janeiro
em 1842.

E', portanto, brasileira.>
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A pequenita estreou no S. Pedro de
Alcântara como bailarina. O baile de es-
íréa era composição de seu pae, e intitu-
lava-se Catharina Coll.

Naquelle velho theatro, de tantas e tão
saudosas tradições, demorou-se até 1845,
epocha em que seguiu, sempre em com-
panhia de seu pae, para a cidade de Cam-
pos, onde trabalhou no theatro S. Salva-
dor, que ainda hoje existe.

Em 1846 visitou a província do Rio
Grande do Sul, e abi continuou a exhi-
bir-se como dansarina e mimica.

**

m anno subsequente, por iniciativa de
seu pae, formou-se no Tivoly (campo de
S.mrAmia) uma pequena eschola drama-
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tica. Davam-se alli representações infantis
que- eram bastante apreciadas e concor-ridas.

Jesuina trabalhou por muitos meses emcompanhia de creanças de sua edade. 
'

Em 1843 pusoo para 0 thèaWnho domesmo gênero que o artista Delmastro cr-ganisou na Floresta, á rua da Ajuda. Cha-mava-se o thpq>™ á* pi---,.,«

João Caetano, depois de assistír a umarepresentação nesse theaírinho, reeonhe-
ceu pronunciada vocação artística iMueI-Ias doze primaveras, e propôz contractoa Luiz Montani.

O velho accedeu, e a menina foi desdelogo encorporada á companhia qife o
grande actor brasileiro naquelle tempo
dirigia no theatro de S. Januário, de muitodemolido.

.', .<¦•-.

.Te
artística.

ísuiftâ Montani encetara a sua carreira

S
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A disposição que a intelligente menina
revelava para o palco, não podia deixar
de ser aproveitada pelo grande mestre da
scena brasileira. r

Os papeis de Maria, m Graça de Deus,
de Luiza, na Filha do cego? de Maria, no
Frei Luiz de Souza, de Flor de Maria, nos
Mysterios de Paris, de Suzana, no Dote
de Suzana, e outros muitos em dramas e
comédias —foram outras tantas revela-cões.

v:..

Em 1850.entrou¦ Jesuína para o theatro
de S. Francisco (hoje Gymnasio).

Era empresário o Florindo, um dos nos-
sos mais appla.udidos actores, que occupa
boje na Câmara Municipal um cargo queteve o bom senso de solicitar no dia em
que reconheceu que se lhe esvasiára com-
pletamente o aíforge das illusões.

Nessa empreza, Jesuina, apezar de muitonova, encarregou-se sempre de primeiros
papeis.
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Por esse tempo estabeleceram-se dousfuriosos partidos entre ella e sua ccmpa-
ilheira de arte Leonor Orsat, dos quaesmuita gente ainda hoje se lembra comsaudade.

Osjesuinistasdistinguiam-so dos orsa-
tistas, e estes daqueiles, pela côr das fitas
que traziam no braço, e porfiavam enthu-
siasticamente qual maiores e mais bri-ihantes ovações faria á sua predilecta.Era um delírio!

Mais de uma vez a auctoridade que pre-sidia aoespectaculo recorreu ao expediente
de suspender a representação.

Naqueile tempo o theatro era olhado
com melhores olhos do que começou asel-o depois da invasão alcazarina*; atésenhoras houve que juraram bandeira
neste ou naqueile partido."

Ser jesuinista ou orsatista era moda;
era uma quasi necessidade ; era como queum elemento vital.

Quem por mais favorecido se dava com
a peleja era sem duvida o Florindo, par-Mario natural de ambas; o theatro en-
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chia-se de gente, o bilheteiro de notas do
banco

hou\re

eo emprezario de júbilo...
Entre Leonor e Jesuina não

nunca a menor desintelligencia.
Seria notável essa circunstancia, si não

foram ambas tão novas.
••t-

I,

Em 1851, com grande desgosto de todosos jesuinistas, e talvez até — quem sabe?de alguns orsatistas, casou Jesuina com oactor Manuel De-Geovani, e pouco tempo
*pw« voltava actriz ao velho theatro em
que estreara como coriphéa de bailes.

i

No S. Pedro de Alcântara demorou-seo casal De-Geovani por espaço de oitoannos, e durante esse tempo Jesuina fezconsideráveis progressos na sua arte.João Caetano, o emprezario, confiava-Jho invariavelmente primeiros papeis deingênuas, que forim * &
tnrln ' 6 Sa°' aPezar detudo, a sua especialidade.
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Em 1859 foi, com seu marido, contra-
ctada para o Gymnasio, que já não era
S. Francisco, pela conhecida empreza He-leodoro, que bons serviços prestou ao
theatro brasileiro.

Ahi encarregou-se de importantes pi-
peis em peças de responsabilidade, taes
como Diana de. Rione, Direito de conquista.,
Justiça, Pedro, etc.

Em fins do mesmo anno Manuel De-
Geovani estabeleceu uma empreza drama-
tica no S. Januário; ao velho théit.tro de
sua verdadeira estréa voltou, portanto,a festejada actríz.

Pouco tempo durou a empreza. I)e-Geo-
vani adoeceu e teve, por conselhos medi-
cos, de convalescer na viíla do Iguassú.

Ahi, n'um theatrinho improvisado,
organisou o conyalescente uma pequena
companhia, e deu uma série de èspecta-
culos.

Jesuina acompanhava-o sempre.

d
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De volta á corte, foi ainda uma vez para
o S. Januário, que então chamava-se
Atheneu.-fira alli emprezario Remigio de
Senna Pereira, qúe morreu nos campos do
Paraguay, como soldado.

No Atheneu trabalhou JésuinÃ ao lado
de/Jabriella Bevecni, creando papeis nos
Iniimos,ms Descarados, nas Leoas pobres,nai Túnica de Nessus, etc.

*

Com similhante repertório, não podiadurar muito • tempo a émpreza Remigio.
No Riò de Janeiro Barrière e Sardounenhum commettimento theatral levaram

muda por diante.
A empreza acabou.

>

Estava então Emiüa das Neves no Riode Janeiro. <
A grande aeíriz portuguesa; nào se *.-

22 °m chan,ar para si a *toàsm>Jfisuina.
Assim/vimol-a no Theatro Lyrico, fa-
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zer brilhantes papeis na Mulher que deitacartas, em Adriana Lccouvreur, na Joan-na a doada, e em muitos outros dramase dramalhões.

Em 1865, o casal Geovani foi contra-ctado para o tbeatro de S. João, da Bahia.Estreou na Valentina Darmenlier, excel-lente drama de D'Ennery.
0 beneficio de Jesuina valeu-lhe na ca-

pitai daqueiía província uma esplendida
ovaçào. Representou-se a Esmeralda.

Foi tal o enthusiasmo causado por esse
cspectaculo, que publicaram um folheto,
ornado de uma photographia da benefi-
ciada, no qual descreviam a festa e coliec-
cionaram os versos com que a musa-
bahiana houve por bem cantar o talento
da artista.

*

Por essa oceasião olfereceram-lhe uma
coroa de ouro.

Não ha actor ou actriz que indo á Bahia,
não dê um pulo até Pernambuco.

.
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O emprezario Coimbra chamou ao Re-
cife o casal Geovani, e offereceu-íhe um
vantajoso contracto.

Jesuina conseguiu por tanta maneira
captivar o publico pernambucano, que
permaneceu naquella cidade pelo espaço
de quatro annos, trabalhando em diver-
sos theatros.

»>'

l-:».V

Em 1872 voltou ao Rio de Janeiro; en
viuvara em Pernambuco.

:.•;•;¦

*

Estreou na Phenix na Graça de Deus.
Maria é um de seus melhores papeis.Pouco tempo se demorou na rua daAjuda. '

fieáppareceu no S. Luiz na Miêé Su»una. Era emprezario o sr Victorinofiosa, outro que teve o bom juizo de ar-npiar carreira.
Por esse tempo agradou bastante naáV0'm Voz *> tu>™lo e no Borboletismo.

A:
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Foi mais tarde contrastada para o mes-
mo theatro, onde a aòferiz ísmenia inau-
gurára uma das CQmpanhiaé mais regula-
res, que ultimamente se têm visto em
nossos thèatros.

<"

Mas dabi por diante a boa estrella que
até então acompanhara Jesuina começou a
empalíidecer.

Temol-a visto, ora neste, ora naquelle
theatro, esquecida, mal paga, desempe-
nhando papeis fora de seu gênero e de sua
índole artística.

Acha-se ha bastante tempo desempre-
gada: é uma dolorosa injustiça das em-
prezas dramáticas.

Em 1874 casou Jesuina Montam em
segundas nupcias com o distincío actor
Peregrino de Menezes.

Sm

I

Tem urna filha moça, que está casada
com o actor Colas.
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Um jesuinisía de 1850 encontrou-a o
outro dia, e murmurou abanando a ca-beca, cominovidisnmo;

¦*

— Já é avó!
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PREFACIO DA PARISINA
M

Das obras posthumas d,} Carvalho Júnior.
r

que se estão a imprimir, trasladamos para
aqui o prefacio da Píriswa, excellente
composição dramática do mallogrado poeta
fluminense.

*

Foi concebido este drama durante os cur-
tos lazeres do meu ultimo anno de vida aca-
demica. Suscitou-m'o a leitura do poema
desse mesmo titulo, duvido á penna de
Byron, o mais inspirado e desditoso cantor
deste século.

Ao lél-o, para logo julguei aproveitável
aquella enorme catastrophe de família, onde
avultam tantos e tão eminentes lances dra-
maticos. Era um assumam novo, ainda não
explorado no theatro. Apossando-me, por-
tanto, meramente, do facto, determinei va-
sal-a nas formulas dramáticas, imprimindo-
lhe o cunho realista, que hoje constitue
corno que a essência de todas as produeçõ s
litler irias.

i

Nem podia deixar de s:,r assim.
Byron escrevera no tempo em que o ro-

mantismo estava precisamente no seu apo-

/ 
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geu. Hoje, porém, a litteratura e as artes
apresentam uma feição nova, fatalmente de-
terminada pelo «meio» social.

r

As continuas evoluções sociológicas em-
prestam um caracter de instabilidade ás in-
stituições e ás idéás. Dalii as variantes. As
artes e as letíras participam dessas modali-
dades. Cada epocha, cada civilisação tem
uma litteratura, que nada mais é do que um
reflexo da sua economia.

- E' assim que nos tempos actuaes seria de
todo irrepresentavel qualquer das tragédias
de Eschyio ou de Sophocles, porque a todo
o theatro-rego preside a fatalidade, essen-
cia-das religiões anthropornorphicas. Ra-cine, procurando adaptal-o á França no se-culo.XVll, teve de modifical-o, methamor-
phoseando-o á l„z da philosophia do mundochnstao. Comtudo a gloria desse escriptor,
e mesmo deCorneille, seu contemporâneo.
nem de longe consegue dí«nnf ,1. „Cl ° wuoc&.uo aisputjr. o passo aShakespeare. E p0rque , Porque £-.£t'»o fo, o verdadeiro Colombo do lheatromoderno. Identifloou-se com o seu tempo econsegu,,, photographar os sentimentos do-mmantes.

O romantismo só devia penetrar em Fran-

' -.
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«a mis tarde - com Hugo, Dumas pae eVigny. Hoje, porém, essa mesma escholabem como onft>p a 8íctolá clássica, per-deu sua razão de ser, apezar dos primores
que conta e dos louros immurchessiveis dosseus apóstolos prestigiosos.

Dá-se na litteratura o mesmo que nasinstituições perante a historia. A escravi-
dão foi um beneficio, si a confrontarmos como uso de matar os prisioneiros de guerra ; ofeudalismojustifica-se porque deve-se-lhea
origem das nacionalidades; o absolutismo
fui um progresso porque aboliu asolygar-
chias ; mas nenhuma dessas instituições
pôde ser acceita e póie vigorar no século
XIX. i

O século XIX é um século de reconstruo-
ções, por isso que o XVIII foi de demoli,
ções.

Os problemas políticos, sociaes, moraes,
religiosos, scientificos, são geralmente in-
vestigados e a sua solução é a preoccupação
constante dos espíritos.

São outras tantas sphynges, assentadas ás
portas da civilisação, em torno ás quaes se
agita, n'uma actividade insana, o grupo dos
pensador es e legistas para sorprehender-

Hfeh
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lhes o segredo e communical-o ás massas
ávidas de sciencia.

Nestas condições, a litteratura não pôdedeixar de co-participar dessa tendência.
Dominada pela « vis cognoscendi », apre-senta um não sei que de scientifico, de posi-tivo, de pratico, de utiMíario/emfim.

O nivel do ideal baixa consideravelmente
e o bello funde-se na verdade.

Foi assim que o theatro, com Dumas filho
principalmente, começou de exhibir, aosfulgores da ribalta, animados, corporisados,vanos problemas sociaes, varias theses phi-losophicas, cujo ensino proveitoso dirige-seuniversalmente és multidões e propaga-sede um modo fácil e deleita vel.

O, philosophos, no remansodosgobinetes

Je 
estudo, escrevem o produeto de suas in-

Imnlf f ,VÍ'efatlaS 6 dB SeUS "<**">¦<»complicados.
São lidos; mas tão somente por aquelles

*. ' gl"a Um ^«'«cimento, pôe

cto a déa V°P0SÍt° 
6 f3Z r6Saltar Io fa-

~: A;r;;ali::escuiam,senieme
a íaôa encarna-se, pôde ser

M
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ê*m> PÓde st'r «P«had. s mõve-sc nas &boas radiantes do proscênio de b£ ,.£Par*o,milro; chora, ri, soluça, cae w««•». ¦««., succumbe „u tnnmpbÕ!'
Siotheatroentreos 

gregos era um tslrPio. hoje entre nos ê uma escbola. e, ,á"qu» o „ao tenha sidera mais t™,;,, 
^ "

P^curar paixões violentas mn 
', 

r,em lucía e pr,du7,Y , P Cul,ocar

Dólos Mfl. «mplesmente effeitoP los antagonrsmos; crèar monstruosidade,
* rra5oes. bam COIno " *•

"meesantuiade.para fazer com que^s s-Mantém aque!las, pa,,a ^ 
* -£

~ o bem e castigar „ ma|, represeitandq assim o actor o papel do M n, Arm.,i ,. H FKI ÍIb uni -Deus de<=o,du.eco,saque se não coaduna com ostempos q„e atravessamos e oor M„c°L<U,UÍ5» e por eonsequen-ciacomamissãjdotheatro.

^o 
.sso é*Ho, artiBciai è balèfo. 

"
« O drama é a verch.de. »
Os lypos, os caracteres devem sei fieis Odrama tem por objecto a vida realbe, que a moral de cartilha condenmaessa opinião.

Pouco importa. O medico para extirparos cancros, precisa vél-„s. O es,ectaculo dovic1onão6immoral;q„„n!l n:ui.n é

"
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gnante; o que é immoral éa sua impunidade.
Não se pôde applicar o remédio sem conhe-
cer o mal. E' preciso exhibil-o para que se
possa apontar o curativo. Não se pódejus-
tificar a necessidade de uma reforma sem
provar, sem dar a conhecer que é mau o es-
tado das coisas.

Não se pôde bem sustentar uma these sem
provar todos os inconvenientes das theses
contrarias.

Imbuído destas idéas, escrevi o meu dra-
ma, no qual tive por fito combater os casa-
mentos deseguaes pelas edades. Para de-
monstração, lancei mão do que podia resul-
tar de peior n'um desses casamentos.

Byron, com um facto idêntico, só julgouconveniente aproveitar-se da violência das
paixões e não procurou explical-o, nem si-
quer còmmentai-o philosophicamente. Não
estudou, não determinou causas, não dedu-
ziu illações; cantou apenas em tristes e di-
vinas estrophes aquella tragédia intima.

E> bem natural que, si o auctor do « DomJuan » escrevesse hoje esse poema, tivesse omesmo intuito que eu tive escrevendo estedrama.

v"
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/ ¦ I - Esse intuito, não sei *i n „,\«. &tI ôl o consegui. 4'critica compete dizei-o.
Discutir uma cruestão n>n™ ia 4utMdo num drama é oorcerto bem difficil. O raciocínio rigoroso e ad.sseriaçao scienüfica prejudicam o eflwtoartístico. Só se pôde argumentar com o fa-cto vertente, fazendo uma exposição inten-o.onal, insinuando propbsiçoes, fairaodo aosenümento, que è o ponto de partida para aanalytica do espirito.

Eis o que fiz, ou. melhor, 0 qutí tive apretenção de fazer.
Como fosse esta a minha primeira compo-siçao dramática, e entendendo que nesse *e-nerode produecão a fôrma é quasi tudo(

procurei observar rigorosamente iodas as re-
gras da arte.

Mantive as três unidades do theatro -rego
lecommendadas por Aristóteles;;.— a^ uni-dade de lompo, de logar e de acção.

Posto que a critica moderna tenha pres-cindido deüas, sob o pretexto de que paraseguil-as á risca conjuntamente é quasiimpossível deixar de ficar prejudicada aidéa e a inspiração do escriptor, é incontes-
tavel comtudo que ha não pequena belleza
na sua observância.

¦
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Convenho, com Shchelegel, que não seja
absolutamente necessária sinão a unidade
deacção, ou unidade de interesse; que é¦ simplesmente um « tour de forco » a reali-
sação das três ; comprehendo, porém,
por outro lado, que essa dificuldade não éinsupperavel, nem tão pouco inconciliável
com a liberdade da « Inspirajíp poética. „

Na quasi totalidade das peças de DuraasíUho, que eu reputo o primeiro compositor
dramático contemporâneo, esses preceitos

¦ C'fSÍC0S so acham consignados, o que dá umrelevo apuraJUsimo ao seu theatro. *
Foi esse mesmo theatro que me serviu demodelo.
O.SuppIiciodeum. mu|hür))

« typo. ,LU

, A « ordenance», o urrlimnn^ ^
mBàv<M t Uíd,mento das scenas

vSt aíama' fül Por mim seguida.
A éstructura m-uprioi x

idêntica é ^rf^amente
:'na'Já na maroha do dialogo, já „as ,rtuações. S1

™~«o,r:.r e:sera, a° <—
Qhola realista; bem comn ari<?ina ° ao Poeta da «pa-risma», adoptando P«é* ^1 ° c?se mesmo nome para

V.

\1
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titulo do drama. Não poderia encontrais
mais expressivo.

Quem conhecer o poema, « ipso facto » M
nhece o enredo do drama só pelo titulo.

O auctor não tem um nome que o recom-mende. ~

Abalançou-sa a eserevel-o pelo contagiodos enthusiasmos dessa mocidade cheia defé e de talentos, cujos estímulos e cuja adi-vidade cominunicaram-se-lhe.
Aodeixaí-a, para transpor o limiar davida publica, faz-lhe este Je-ado.
Si não tiver merecimento, essa mocidade

em particular e o publico em geral recoahe-
cerão pelo menos que houve boa vontade ealgum trabalho em prol das lettras pátrias.No mais a critica rotineira, systematica,
convencional, encontrará ahi campo vasto
Para aggréssBJé por amor. da eschola a queme filiei. , C

£>a verdadeira critica aproveitarei as
em.mdas, os conselhos e as licções.

Não temo^ portanto, comparecer diante
delia, porque si não fôr indulgente, com
certeza não será injusta.

S. Paulo,-outubro de Í87?.
¦>•¦•,

Carvalho Júnior.' c*
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J. CAETANO, ROSSI E SALVINI

Ainda dos Apontamentos de uni folhe-íinista, o ultimo, e talvez o melhor livro
de Júlio César Machado, transcrevemos 03
seguintes períodos :

«Nenhum dos artistas brasileiros quevieram a Portugal, deu larga medida do
que podessem e a quanto attingissem a
sua vocação e as suas aptidões ; Joào
Caetano reprezentou apenas um drama,
A dama deS. Tropez, peça já muito nossa
conhecida, de haver tido uma voga de
occasião no tempo em que os jornaes não
se occupavam de outra coisa que não fosse
o processo de Madame Lafarge, em
França. 0 enredo da peça é extrahido
dessa causa celebre; a mulher envenena omarido, tendo ares de o tractar carinhosa-
mente ; tão depressa os remédios atra-zam o mal, vem o arsênico fazel-o pro-
pedir; 

o homem conserva-se nessa ba-lança de vidaX morte durante muitosdias; é sempre a esposa quem lhe leva os«Idos e o remédio que o medico acon-

/**¦
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selha; de uma occasião, o pobre homem,
olhando para um espelho, vê a mulher
deitar o veneno no caldo, ás escondidas.
Representou João Caetano o seu papelmuito habilmente ; mas a peça era anti-v pathica, a pronuncia delle não'' era desti-
nada a desvanecer a impressão poucoagradável que a peça suscitou ; e a exa-
geração da eschola em que elle primava,chegava já para nós fóra de tempo. Eraartista para grandes lances ; o Brasilapplaudira-o no Olhllo, e todos sahemos
que não é fácil representar Shaks-
peare.

No drama dava mais do que era pre-ciso : o trágico denunciava-se; e o drama
familiar, si é que pôde chamar-se fami-liar a uma acção em que a gente repre-
zente ser envenenado pela família, não
permitte o alto entono e a attitude solem-
nedas tragédias. Como talento/porém,
cumpre dizel-o, era de primeira ordem,'
era da grande raça ; anatureza destinára-o
a formai* ao lado dos Rossi e dos Salvini.
Mas, não estudara, não poderá estudar

.,
,'--!¦¦¦-í:';'
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como elles : dahi a distancia invencível
que os separava na arte.

Artistas de nasccnca, todos três o
eram : Saívini, attendendo mais que ne-
nhum outro á naturalidade, á razão, ao
estudo; Rossi, primando em inspiração,
na elegância, jio gosto, na phantasia \
João Caetano, no sentimento, na paixão.

Rossi era frio de seu natural. Todo o
ardor de ímpetos e de rasgos declamato-
rios com que elle levantava por vezes as
platéas, eram o estudo, eram a arte. Não
sentia nada.

Em gerai os grandes artistas são
assim.

N-um concerto de Sivori, em S. Car-
los, o theaíro não enchera. Sivori foi o
primeiro discípulo de Paganini, e é o
primeiro rebequista que depois delle temhav.do no mundo. Depois delle tocar a
divina freghiéra de Slozé, n'uma cordasó, fui ao palco abraçal-o :

-Quarenta e dous camarotes com
gente ! —disse-me elle.

— O que?

i
*

** u

Ak
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Só se alugaram quarenta e dous
camarotes !

Talvez depois de ter principiado o
concerto se haja alugado mais algum !
respondi eu.

l>ao;pois si acabo de os coutar
agora mesmo; duas vezes os contei em
quanto tocava!

E durante a pnghiéra, parecia que a
lma.do musico gemia e suspirava nas
ordas !
Mas... ., •".'.' '

Aquelía alma inspirada e melódica...
lommava a conta dos camarotes !...

O mesmo era Rossi. Impassível sem-
ire, não havia para etle sinão um incen-

g|vo. 
não o interesse, não o dinheiro,

^ 
mo Sivori, mas a gloria. Camillo Sivori

contava os camarotes; Rossi contava as
fpamadas, calculava o crescendo de ap-
gansos para. si ou para a dama, e sabia,
no fim de algum lance, como umaco-

felle,'-qú&e& os adoradores dessa noite
«e lhe houvessem por um momento sido

infiéis, ou -siquer menos devotos, ciando

*-

v- ' '.- " r " -
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com egual fervor o seu applauso á Ca-
•

si Uni.
João Caetano esquecia tudo, não co-

nhecia ninguém, não sabia si agradava

ou si desagradava, não era deste mundo

em representando uma peça; entrava no

personagem, vivia daquelie enredo, cho-

rávae riaaslagrymas e os júbilos da acçlo

do drama.
Rossi tinha o amor da arte como de

dicado. Ensinava Juíieta, com dedicação
de mestre, embora Julieta quasi sempre
fosse destinada a fazer soffrer Romeu.

(me de historias com a Casilini!
Àquella doce ingênua, que parecia

ser a innocencia, a timidez, a suavidade,
a consolação em íigura humana, moía o

pobre glorioso artista dia e noite. Tinha
muito mais imaginação para lhe inventar
torturas, do que para figurar as das tra-
gedias em que tomava parte no tablado...
Fazia-lhe scenas diabólicas, trazia-o cons-
tantemente ívuma excitação melancólica
que lhe tirasse o gosto de querer saber de
tudo que fosse mundo. ,

^*
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De uma vez dizia-me elle :
— Homem, ha uma historia napoli-tana que me quadra frisantemente. Um•sugeito tinha uma creada, em qnemnunca fizera reparo; de uma vez ia parasair de casa, deu um espirro, saltou-lhe obotão do collarinho; chamou a creada

para lh'b pregar. A creada poz-se a cozero botão, e elle muito auietn, vw l^M
trabalho ficar bem feito. lmmovel comoestava, não podia deixar de olhar paraella; pela primeira vez reparou que erabonita, e, como estavam de rosto chegadoum ao outro, deu-lhe um beijo... Dahi

provmram todas as suas desgraças.
Aslicçòesa Julieta tinham 

' 
sido tal-vez o botão de collarinho de Romeu!

Nunca em Portugal nenhum artistaPioduzm tão grande enthusiasmo comoei !e suscitou.
Tanto de Rossi, como de Salvini. foramestre o celebre Modepa; estes dous ar-istas para nunca se parecerem, tinhamobretudo trabalho em interpretarem asPeças cada um dellea-a seu modo, com a

'
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intenção de ficarem assim mais originaes
cada um, escapando-se a que podessem
por alguma maneira encontrar-se no ines-
mo caracter. Ha o quer que seja visível #
nisto. O resuitado era, por exemplo, um
civílisar de mais o mouro, o outro fazer o
mouro selvagem de mais. »

Bem sabemos nós quem vae ficar con-
tente com este final...

São opiniões.

. * -.,.

*
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¦ BIBLIOGRAPHIA

Do nosso tllustrado an igo Dr Antoniccreu-a Simões temos um ,xemplar dofolheto Cartas ao Exmo Sr conselheiro se-nador J. J. de Oleira Junqueira e o p-i-metro fassiculo da publicação Gonlinaente
para a conHrucçào de nossas pontes econo-nucas.

No primeiro desses trabalhos, o dis-"neto engenheiro, em tom delicado epnrase cometa, defende brilhantementea engenharia nacional, que tem sido des-constderada por todos os governos, e con-
diante ;eitnTraq"0deliOJe^uante sejam preferidos, em egualdade deurcurnstancias, os engenheiros nacionaesaos estrangeiros.

tarece-nos q,e isso é desejar dema-~; Planto entre os mestres deobra, estrangeiros e os engenheiros na-
táí e?« Tr"° na° hesita "'» só ™-tante. escolhe os mestres de obrasCompõem a segunda publicação os esta-S feitos Pd0 Wtítar, durante o anno de
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1878, sobre diversas pontes construídas até
essa epocha na província de Pernambuco e,
tanto quanto podemos julgar de uma
obra da natureza desta, entendemos que o
sr Dr Antônio Pereira Simões presta,
dando a lume este seu curioso livro, re-
levantissimo serviço á. historia da enge-

.¦¦'¦" * .¦'.'nharia brasileira.

Os editores Lombaerts & C, oífere-
ceram-nos os sete primeiros números do
Antônio Maria, folha humorística de Lis -
boa, illustrada pelo nosso velho e infeliz
amigo Raphael Bordallo Pinheiro.

Bordallo, com o seu. lápis chistoso, tem
feito taes diabruras que não podemos,bem a contragosto nosso, deixar sem pro-testo o artigo do numero 3 sobre os edi-
tores brasileiros, isto é, portuguezes resi-
dentes neste tão injuriado e nao obstante
tão magnânimo Brasil.

Nesse artigo chamam-nos ladrões e cre-
tinos, e ridiculisam o nosso modo defallar.

V
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Não lhe achamos razão nenhuma
Em primeiro legar, pintar 0 Brasil amm* o relógio de Sua Magestade Fi-deliam, porque aqui se fez uma ediçãodo Hamlet, parece-nos que è levar , 

'
perbole um pouco longe> poJs ^gente sabe que quem publicou em livro .
pess.ma traducção de D. Luiz foi uni pa_gmador portuguez.

Dizer além disso quo minca chegaremosa entender Shakspeare e tambem outl,idade : ha muilo ^ ^ fi'a S ° grande tra»"ino «glez, no originale em versões aprimoradas.
A traducção de ^n-i IM^^ <. ia& > . &U<1 Ma#estade, essa,ua-nos Simplesmente vontade de rir.
Quanto á accusação ao nosso modo deMar, oppomos apenas que a nossa pro-nuncia para os portugueses é tão ridícula,como a destes para nós.

E'só.
No mais, magnífico.

i

Ainda sobre o Cancioneiro alegre, do

' 
¦ ¦ '
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mâu homem Camilló, escreveu alguém, sob
o pseudonymo de Feüx Piat, um folhe-
tinho de 12 paginas, intitulado Farpas.

0 titulo não tem nada de original, e a
invectiva.destoou das outras, por ser ano-
nyma.

0 que ninguém pode negar, é que o
sr Felix Pyat, como os que o prece-
deram na obra da destruição do Can-

¦f í / l í»V.' .'» * 1» *
i\ *

cíÓhevro, tem carradas de razão.

-imhn a fAiítvàl í.í,èm4*hcu j..
ílíiÍ,pao.ofi,rxoj^íH om&cij .'ibíiíüi'^

A AFFONSO CELSO JÚNIOR

agradecer-te, tangos entremos de cortezia

- icar aqui o j^je^gjO^^e,^
com respeito aos teus versos.
publ

r' j

Grande, e melhortóeateíaproveitada, é
já agora a distancia qu^ vae destes aos
ftimeiròs, eaosísegiindos tatnèem:;neste

mais arte, mais poesia, maioroltfme ha

*

' '"•; ',^f"
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largueza e expontaneidade na composiçãoe nas concepções. *
Estas são sempre alevantadas e mostramo estudo que tens feito de F. Copbée • oque faiha algumas vezes é a exposição.Assim, por exemplo, A flauta, EsboçoScena vulgar, Esmola dos mortos A felicidade, No intimo e A filha dapàz, aqui

pela abnpdsn^.o a* ~,j„„ • • * >^«ncia ac minuciosidades, rnaisadiante pela demasiada concisão, estãolonge, como versos, do que valem como
poesia.

N'outros pontos, porém, segues, semnenhuma preoccupação, os naturaes im-
Pulsos da tua imaginação, e escreves pri-mres-Noivado, Dôr infantil, Em fami-ha. Lenda de aldeia, Noctumo, Poema deiodos nos, A jóia, Na fazenda, Tributo
yrno, 

A ofílána, No jogo, Na quaresmaG°ssuccesSoresdeMeneláu.
Do Tributo eterno citarei apenas um«os sonetos, que, sem favor o digo, pôdeser posto ao lado dos melhores de João deJ jeus e Gonçalves Crespo:

¦X ¦,¦¦¦'
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Para exprimir-lhe a graça imaginaria
Fora mister formassem uurea liga
A palheta, o cinzel e a fôrma varia,
Que surge vaga aos sons de uma cantiga.

Fosse o seu ninho, pomj^a, a Grécia antiga ;
Seu templo, deusa, a Roma legendária ;
E o seu primor guardara a estatuaria,
E a crença Venus lhe fizera amiga.

Que inspirações alli!... quanto modelo !
Mas ai! a execução, sinto ao dizel-o,
Caíra ante barreira não prevista ;

Porquanto, ao vêr-lhe a fôrma inebriante,
Chorara o artista por lhe ser amante,
Mas vira o amante quanto é fraco o artista !

È' um soneto esplendido.
Si eu fosse Henrique 1IÍ, e tu Des-

janhavas outra abbadia, crê.
Ha ainda outra composição, beíla na

fôrma e bellissima na idéa, que já nos diz
o que virás a ser quando, contrariamente
âs ameaças do teu prólogo,—amecas mais
da modéstia, que da convicção,—te àlis-
tares definitivamente entre os modernos
poetas socialistas.

porte*°?
M
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¦ mamii lica composição
com sobeja razão,

Intitula-se essa '

4 ofílcina e é dedicada
a Mario, auctor do apreciado livro Edadeacadêmica :

I
Era o templo da industria onde imperavaA valida rudez que a força acclama;
Onde a fornalha, ao fundo, fervilhava
Qual um ninho de víboras de chamma.
Bebiam nella as machinas o alento
Q«e dava aos ferros, músculos e artéria,-Que as molas imprimia o movimento,Como a alma fecunda da matéria.

A" fui vai uz as rodas se moviam,
Rangia o ferro eretumbava o malho:
™ Vü2<* cyclopicas : dir-se-iamOvaçOesdeTitaDsaodeus-Trabalhoü

*

II
No inanimado em turbilhões ha vida,Ágeis esforços nas pesadas maças,*• o homem calmo assiste á enorme lida,Umo um rei popular nas cheias praças. ;

-^w:.^-'
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¦' :Tem rijo aspecto e um ar tão sobraneeiro

Pequem cumpre um devere um erro abate,
Que mais parece intrépido guerreiro
Inda a oflvgar de asparrimo combate.

*

0 malho vae, em golpes incessantes,
Batendo a dura chapa até que lustre-a :
Solta um collár de cbisp,-is fulgurantes
Que são estreitas para os céus da industria.
Dir-se-ia ouvindo o estrepito tremendo,
Que da justiça ao brado dos direitos,
Ruia emíim, í^uná cataclysmo horrendo,
Toda a infernal legião dos preconceitos.
Estruge,;certo, assim—a grita imoiensa
N'um fervido motim, de luz possesso,
Quando, heróico, ao luar de nova crença,
Sôa ocluogor da tuba do progresso.
Os pincaros do céu fumaça escura
Mensageira, vingava: ia contando
A's oíficinas lúcidas da altura
Que um mundo irmão, com ellas vae Jactando...

III
Nos hálitos da cbamma o ardor havia
De uns calidos tufões de ciai idade :— Era. o calor que ha de animar um dia
O corpo são da nova humanidade í.'
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Depois dos Cantos tropicaes, de Tlieo-
phiio Dias, e das Canções romântica,,
de Alberto de Oliveira, é o teu o maisnotável livro de versos, que tem produ-zido a nossa Jiüeratura d'hoje.

Resta-me agora, com o abraço de agra-
decido, enviar-te as minhas admirações
ao teu zelo no trabalho e os meus ap-
piausos á tua superior indiferença nelos
praguentos.

Realmente espanta, „'um pajz comoeste e nos dias que correm, em que sàotantos os escriptores e as obras tão poucas;em que toda a gente, pelo simples facto'de ter abundância de papel branco e dehoras desoecupadas, cuida que é litte-mio ; espanta, digo, um homem como íu
que, em menos de um anno, escreve umdrama e um volume de versos, sem seimportar nada com a anarchia mental

^ sabes tu, desgraçado, que coisa é essa,a anarchia mental, sabes ?
Não sabes, não, infeliz í
A anarchia mental é a terrível subsü-tuta da hydra-~tembras-te ?~<Ia ominosa

I ¦¦. ¦.:.,¦ :.f.

¦ 
¦ 

'> 
¦')



|^fe

hydra da reacção, que, por fugir ás pulhas
dos trocistas, retirou-se á vida privada.

A anarchia mental é o grande espan-
talho da actualidade: com ella faz-se
opposição aos governos ; analysam-se as
obras dos que trabalham e impede-se de
trabalhar os que têm talento e boas dis-
posições.

Ora ahi tens.
Em todo o caso, antes a anarchia mental

que produz alguma coisa que os cérebro;
bem organisados que não fazem nada.

Adeus.
Si, ao tempo em que recebercs esta, a

bicha jk estiver ahi por S. Paulo, abraca-a
e dá-lhe lembranças mhúm,~To(us M,
F. »

s

PF?--
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Garros ou tablados com rodas foram os
primeiros theatrosem que os poetas dra-
maticos da antigüidade faziam exhibir as
suas composições.

Desta acena volantepara cavalietesfixos,
a transição foi fácil.

Athenas, no século VI, antes do Christo
no tempo de íiupolis e Cratenus, não tinha
sinão um theatro de madeira.

Durante a representação de uma corne-
m deste ultimo poeta, abateu a platéa eem razão de tal accidente, que foi portodos julgado um presagio de mau agouro,
construiu-se o primeiro de pedra e cal, notempo de Themistocles, em frente do mon-te Hymeto.-

Os gregos, depois, quasi que não edi-ficavam theatros nas planícies e preferiamencostal-osauma montanha, que apresen-tasse alguma parte circular natural, onde
podessem talhar na rocha os assentos dosespectadores, não só pela facilidade queencontravam na construcção, como pela

•''¦^W9||

•N
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antagénlinapreciavd de se gosar do ma-
gestoso panorama da natureza.

Assim o theatro Tauromenio, na Si-
ciiia, foi construído de tal modo que se
via perfeitamente, no fundo da scena, o

O theatro antigo compunha-se. de duas
partes principaes, cuja reunião chamava-se
ferradura, Isto é, um piano semicircular
de um lado e rectangular de outro, A parte
semicircular ou amphitheatro denomina-
vam em grego coilon, em latim cavea,
aplatéa.

Era reservada aos espectadores e guar-
necida de degraus ou bancos dispostos em
fuga uns sobre outros, em elevação, apar-
tando-se da scena. ' •

Estes bancos eram dividos em muitos
andares ou ordens, por galerias concen-
tricas diazona ou pmcinctio, que favore-
ciam o transito por escadas em raios do
centro ás extremidades, klimake*, for-
mando divisões triangulares, kerkis ou
cuneas, cunhas.

O edifício era todo circulado, por ura

•/"•*¦¦

m
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alpendre, que servia de resguardo quando
chovia.

A parte rectangular era reservada ás
representações das peças e comprehendia :

Io a orchestra,logar onde se achavam os
choros das dansas e dos cantos, com a ty-
melle, estrado servindo de altar ou tri-
buna;

2* a scena, dividida em ante-scena,
proscmium,onde estavam os actores; scena
propriamente dita ou decoração perma-
nenté, formada de um atrio com colum-
nas, estatuas e portas, permittindo á vista
abraçar a cidade, e além-scena, post $ce~
nium, parte destinada ao vestuário dos
artistas e arrecadação das decorações.

Em Athenas os espectaculos eram de
manhan; e quando se previa enchente real,
os espectadores vinham tomar os seus lo-
gares na véspera.

¦ ' 
L . ¦¦-'.''' ¦

O clima da Grécia, e até o da Itália,
permittia que os theaíros fossem desço-
bertos e só no fim da Republica começou-
se a adoptar em alguns o velarium, im-

jtôtiãu
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mensos véos de tela, de seda ou de pur-
pura, com que os cobriam;

Os açtores eram abrigados do calor so-
lar por meio de construcções salientes em
voltada ssena. •

Taes edifícios eratn construídos de modo
..¦¦!¦ "" ¦ 

''

que podessem reunir a população inteira
de uma cidade ou pelo menos de muitos
bairros. Eni Roma podiam receber de 30
a 40000 pessoas.

A primeira ordem dos logares, isto ó,
os mais próximos da scena, destinavam-se
aos Stràteges,com mandantes dos exércitos
athenienses; aos armonlez, magistrados
da Republica; aos sacerdotes e aos embai-
xadores. A ordem immediata pertencia
aos 500 senadores. *

Muito questionaram os escriptores mo-
clernos indagando si, entre os gregos e
particularmente entre os athenienses, as
mulheres assistiam aos jqgos theatraes5po-
rérn, á vista de certos escriptos antigos,
pode-se asseverar como facto viridico queellas tinham ingresso quando se represen-
tava a tragédia, e por outra parte parece
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certo que não podiam assistir sinão ás co-
médias, porém sempre em logares sepa-
rados dos homens.

Para que os espectadores melhor po-
dessem ver e ouvir,os actores traziam cal-
cados com tacòes bastante z\tos,cothvrnos,
i

e mascaras, cuja bocca tinha a forma de
um porta-voz.

Havia também vasos de bronze, echea,
*

collocados em distancias uniformes nos
degraus ou archibancadas para repercutir

¦'*.'.¦ .

o som da voz.
A magnificência do theatro antigo con-

tribuiü muito para apressar a sua destrui-
cão.e essas minas de ricos materiaes foram
depois exploradas com afan, para dahi se
tirarem as preciosas columnas de maravi-
lhosos entalhes, os mármores delindissi-
mas veias e os grandiosos alabasiros com

que adornavam os primeiros templos e os
magestosos palácios dos bárbaros, ser-
vindo depois e ainda hoje as próprias rui-
nas para attestar o excessivo luxo e a arte
architectonica que nelles se despendia.

Finalmente, com respeito ao seu plano,

..-¦'¦
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estava tudo combinado de maneira que fa-
editasse ao espectador todos os prazeres a
par de todos os commodcs.

t' ;A. 
'"' ' 
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Morass Tavares, i
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O THEATRO MODERNO
.

Na Europa, durante a meia edade, foi
sobre tablados provisórios, levantados nas

praças publicas, ou em vastas salas, que
tiveram togar as primeiras representações
cias peças dramáticas.

Os primeiros theatros modernos perma-
nentès seconstairain na Itália no decurso
do XVIo século, mas os architectosque os
erigiram taes corno BramantiK Palladio e
Scamozzi, occupavam-se mais em imitar

• 03 antigos do que em levantar edifícios
apropriados âs contigencias de gosto e uso
moderno e só no seguinte século foi que se
principiou a dar-lhes as disposições que
apresentam hoje.

Pelo que fica dito, é fácil vêr quanto os
actuaes differern dos antigos.

Em primeiro logar são muito menos
de mais são cobertos e final-

¦ 

¦ 

' 
¦ 
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vastos;
mente como os cspectaculos são nocturnos
é necessário esclarecel-os por meios arti-
üciaes. Salvo pequenas exccpçõcs são le-
vanfcados sobre um plano mais ou menos
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alongado, apresentando três principaes
isòes: a parte anterior, a sala e a

. i ¦¦

ài\

Na parte anterior, onde está a fachada,
comprehende o saguão, escadas de com-
municação, escriptorios e as mais das vezes
um grande salão, que serve de ponto de
reunião dos auctores, actores, jornalistas,
poetas, etc, durante os intervallos e que
se chama foyer.

Á sala é destinada a receber o publico
e occupa o edifício em toda a sua altura
até á cumieira; as paredes interiores têm
adherentes galerias dispostas em curva
urnas sobre outras, communicadas por
escadas e corredores. Estas galerias, em
geral, são fechadas por tabiques em pe-

ivisões abertas para o lado da
scena que se chamam camarotes.

A configuração da sala é quasi sempre
ellyptica, esclarecida por um lustre que
desce de uma abertura praticada no meio

ecto. Este apparelho, tendo o incon-
veniente de interceptar a vista de certa
porção dos camarotes ou galerias supe-

d

do
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riores e produzir calor excessivo, foi pos-
teriormente, em 18C2, substituído, em
Paris, por vidro opaco de grandes dirnen-
soes, por baixo do qual se accendeu certo
numero de bicos de gaz (sol), de sorte que
a luz chega a todos singularmente suavi-
sada.

A parte inferior da sala deve estar pouco
mais ou menos 1,70 metros abaixo do ta-
blado. F/ neste logar, o mais próximo da
scena, que se collocam os músicos, dando-
se-íhe por imitação o nome de orcheslra.

Immediatamente depois está a platéa
occupada por muitas ordens de assentos ;
seis ou sele primeiras filas dos quaes, pela
razào de ficarem mais á proximidade da
scena, são designadas como superior e os
subsequentes inferior ou gerai.

Todo o assoalho tem uma suave elevação
proporcional ao seu afastamento da scena,
afim de que possam os freqüentadores
apanhar tudo o que se passa no palco.' A scena ou caixa communica com a
sala por uma larga abertura, chamada
bocca, que é fechada temporariamente por

¦
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um panno talar ou de boca, manejado pela
parte superior: divide-se em ante-scena
ou proscênio, em cujos lados pôde também
haver camarotes e scena propriamente
dita. Aquella é o espaço comprehendido
entre o que,abusivamente,chamam orches-,
tra e o panno da boca, mostrando em toda
a sua frente um apparelho para escla-
recel-a que se denomina rampa, cuja luz
pôde ser graduada â medida das necesai-
dades da representação. No meio da ram-
pa está o buraco do ponto, occulto aos es-
pectadorès por uma cupola ou concha.
Esta parte da scena, o proscênio, foi ima-
guiada para permittir aos artistas chega-
rem á maior proximidade dos especta-
dores e melhor deixarem-se ouvir.

A scena propriamente dita compre-
hende o panno da boca á parede do fundo
do theatro, prolongando-se para cada um
dos lados em largura quasi egual â que ti-
ver o edifício.

O tablado é formado de travessões de
madeira, situados em distancias conve-
nientes uns dos outros, e do taboado parte

4
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do qual é movei,levantado e abaixado por
meio de encaixes ou malhetes praticados
nos travessões. Estas partes do tablado
constituem o que se chama alçapões,
que se abrem e fecham para os jogos sce-
nicos. Aparte inferior do tablado ou po-
rão deve ter, pelo menos, a profundidade
de meia altura da boca ; é separada verti-
catmente por pòntaletés}que sustentam os
travessões e dividida, nos grandes thea-
tros, em três ordens de assoalhos falsos,

*

que se chamam l08, 20S e o0' porões.
Um espaço similhattte e destribuido de

egual modo, existe na parte superior da
scena, que se chama urdimento, termi-
nado por uma sorte de grelha de madeira,
onde se acham os machinismos, os cabres-
tantes, os rodos, etc, etc.

Os prolongamentos lateraes, tangões ou
azas da scena, o porão e o urdimento,
servem para que as decorações, que devem
oecupar toda a extensão de um quadro da

sscena, tanto em largura como em altura,
possam afastar-se a metade á direita, e a
metade á esquerda, ou a metade ao alto e

¦ 
¦ ¦ ": '
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a metade abaixo, sem que, pela sua col-
locação ou outra qualquer m anobra ;cause
embaraço ou estorvo á gente do trabalho.

Distinguem-se cinco classes de decora-
cões, a saber: os bastidores, que formam
os lados da seena e escondem ao. pu-
blico os tangões; pannos, que descem de
cima para formar os fundos; as bambo-
Unas, collocadas na parte superior, que
ferram os céos, os tectos, os cimos das
arvores e dos edifícios e geralmente todas
aas porções altas ; os traineis, peças mon-
tadas sobre caixilhos de madeira leve,

'. ^

que se elevam debaixo ou se põem aos
lados para representar a parte inferior do
quadro que se representa e povoar os
diversos planos da scena com arvoredos,
bancos, pedras, monticulos, columnas e
mais objectos isolados; e, finalmente, os
praticarás, termo genérico com que se
denomina qualquer decoração pequena,
que dá passagem aos adores, como portas,
pontes, etc.

Os bastidores e (mineis, quer estejam
fixos nos tangões por sarrafos com rol-

L
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anas movidas a machinismo,collocado no
primeiro porão, quer se elevem do pri-
meiro, segundo e terceiro porões, abrem
sua passagem por grandes feridas estabele-
cidas no tablado,com as quaes se correspon-
dem outras collocadas no urdimcnto, por
onde simultaneamente descem os pannos.

Os alçapões são necessários não só á

iaçao, que tem de vir de baixo da
terra e dos que para ahi se precipitam,
como também para introduzir na scena
trameis, vindos de baixo, como altares,

.¦¦¦¦¦¦¦¦' u ¦carros, moveis, e todos cs objectos volu-
mosos; espaços eguaes ha nos porões para
a descida das olarias, carros volantes e ou-
trás peças destinadas a atravessar os ares
ou nelles sustentar-se, cujas decorações
tomam o nome genérico de balancins.

Estas decorações de qualquer parte que
saiam, são movidas por braços de homens
por meio de contrapesos ou por cabres-
tantes regulados e installados no urdi-
menfco ou nos porões.

A denominação de fundo falso, dá-se

'/¦: 
'
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a todo o maçhinismo, que, nas peças ma-
gicas, serve para fazer girar os objectos
que têm de apparecer e desappareeer.

As decorações são pintadas simples-
mente a aquarella de colia, sobre panno
de algodão e algumas vezes sobre pão
ou papelão, .sempre seguindo as leis do
claro-escuro e da perspectiva.

Cada bastidor marca uma ou mais di-
visões ou planos da scena e estes planos
em numero de dez no máximo, vão ligar-se
ao panno de fundo, que os continua inde-
finidamente. Diz-se que uma peça, queum acto,vae até o terceiro ou quarto plano,etc, quando se quer indicar a porção da
scena necessária á representação do acto
ou da peca.

Na caixa, além dos camarins pari ves-
tirem-se os actores, ha sempre um maior
oufmenor numero de commodos, queservem para armazéns dos contra-regra
e adere.cista, escriptorios para a adminis-
tração, foyer dos artistas, etc.

Modernamente, por conveniênciaecono-
mica, nos theatros pequenos, tem appa-

â
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recido a enscenação Jas chamadas—Salas
fechadas, as quaes dispensam bastidores e
bambolinas, com prejuiso das leis da
óptica inteiramente adstrictas e subordi-
nadas ás da perspectiva; retirando da
vista do espectador o bello e o magestoso
que é preciso conservar nos espectaculos
íkeatraès, para mostrar um realismo
indesculpável neste ponto, como o é a

*

respeito de muitos outros: espelhos, cha-
farizes,repúdios,cascatas, etc,que mais e
melhor effeito produzem os pintados, e
morrem completamente os naturaes.

Por felicidade esta invenção limita-se
a salas mais ou menos ricas ou pobres
e nunca aos bosques, palácios, templos
e praças e assim mesmo só nos theatri-
nhos, não se tendo estendido ao3 grandes
theairos em que a conveniência desap-
parece pela impossibilidade de transporte
fácil dos grandes panejamentos de ter/tos e
paredes, apezar de accommodados por
meio de dobradicas.

Ã

Finalmente nos vãos das partes baixas
do edifício se col locam grandes reservato-

' í
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rios d'a;gua para i&uhdal-ó no
incêndio.

O theatro moderno, por conseqüência,
está ainda muito longe de se approximar
dos modelos (fue nos deixaram os antigos
apezar dos progressos posteriormente
feitos ria sua construccào.

Deve-se, è verdade* accusar o clima
ingrato do meio dia da Europa e da Ame-
rica, que se oppõe ao restabelecimento
dos espectaculos em pleno ar, e.nos en-
cerram em bocetas mais ou menos ador-
nadas, sem as dimensões convenientes e
baldas da esplendida decoração da natu-
X O Jh ci *

Entre os primeiros theatros ediilcados
na Grécia e em Roma e os modernos
decorrerom dez séculos, durante os quaesa arte dramática esteve adormecida.

Foi na rua de S. Diniz, em i>aris. quese tnsiailou em 1402 o primeiro theatro
regular, destinado a representar os mys-torios dos Confrades da Paixão.

A sala media 42 metros de compri-
mmtv; a caixa occupava toda a sua lar-

.»
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gura que era de 12 metros; sem bastidores;
os actores não desappareciam nas sahidas
e conservavam-se a um lado, á vista dos
espectadores. Scaliger nos diz que:
« julgavam os ausentes, mesmo quando os
viam sentados. » — Mais tarde se reti-
ravam da scena, descendo para o porão
por uma escada.

O ponto estava collocadõ n'um dos
lados e só muito depois é que dalli o
removeram para o meio do tablado, onde
hoje se acha.

Os espectadores separados dos actores
apenas pela orcheslra, assistiam ás re-

presentaçòes de pé e como a sala tinha
a configuração de um quadrado alon-

gado, quem estava nos camarotes, ajus-
tados ás paredes lateraes, necessitava
debrucar-se muito para poder ver o es-

pectaculo. Ainda hoje tem-se amostras
de similhantes construcçòes nos theatros
de Meiz\ de Tourt, do Castello de Fontai-
nebleau, na França; do Cassino, da Phenix
e outros, no Brasil.

A hora de começar o divertimento, por

'
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um excesso de zelo religioso, era depois
do toque de Vésperas (3 horas da tarde) e
por medida de prudência, a da termi-
nacào antes de escurecer, á vista da pouca
policia e do nenhum calçamento e luz nas
ruas; ¦¦'",.

Molière foi quem deu principio aos
seus espectaculos ás 5 horas da tarde,
passando depois a começal-os ás 6 e só
ha 40 annos se adoptou o uso de levan-
tar-se o panno ás 7 e ás 8 horas da noite.

Até 1600, Paris não possuiu sinao urn
theatro-o dos Confradesda Paixão, chá-mado em seguida, Hotel Bourgogne, Nesta
época, etn resultado de unia desunião,
creou-se o do Marais, vindo em 1653 ositalianos e em 1659 a companhia de Mo-liere, instalando-se sucessivamente outrose até pequenos de nenhuma importância
que desde o meio dia davam represen-
..taçõea nos boulevards.

A lei de 1791 declarou a liberdade dos1 theatros e logo appareceram em numero
prodigioso estes; 51, redusidosem 1807a 33, e nessa mesma época, por um de-
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creto imperial, a 8; numero que soffreu
ainda variações para mais nos tempos da
Restauração, de Luiz Phelippe e de Napo-
leão III, chegando a haver 40 com a liber-
dade outorgada pela lei de 1864.

'Moraes Tavares.
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A MUSA OFFENBACHIANA
>¦«

lisado

Toda a gente ha de estar lembrada de
um folhetim publicado no Jornal do Com-
mercio pela exma sra d. Maria Amalia
Vaz de Carvalho, em que esta disfcincta
senhora de lettras exprobava ao canceroso
Camillo Branco o incenso que queimou,
no Cancioneiro alegre, ao talento desmora-

p e desordeiro de Francisco Palha,
ao passo que deixou no tinteiro outros ta-
lentos de Portugal, que não são desor-
deiros nem desmoralisadores. *

^ ' "

O auctor da Fobia respondeu á exma
sra d. Maria Amalia por uma carta que pu-biicou em folhetim no Diário da manhan,
de Lisbôa,carta cheia daquelle velho bom
humor luzitano, que nem a edade nem os
achaques conseguiram ainda roubar-lhe.

Dessa carta transcrevemos alguns to-
picos, e si o fazemos, é porque vem ahi
envolvida implicitamente a defeza de ura
collega nosso, arrastado pelas circumstan-
cias do theatro brasileiro a nacionalisar
também a musa oílenbachiana.
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Falia Francisco Palha :
« Accusa-me v. exa, e com as eleições

á porta de mais a mais, de haver trazido
para a vida social do nosso paiz, nas azas
da musa oíTenbachiana (deixe-me pôr-lhe
azas para a tornar mais leve), um ele-

iij%

mento de desmoraiisaçfio e de desordem,
da qual fui o naturalisador; cabendó-me
por conseqüência a responsabilidade do

gênero pernicioso, funesto, avariado, pe-
daço da causa primordial do assustador
desenvolvimento dã criminalidade, si as
estatísticas não andam já também conta-
minadas da peste com que infecto o con-
tinente e as ilhas.

E si esta infâmia fosse ao menos pra-
ticada inconscientemente, vá ! Perdoa-
vam-me por não saber o que fazia. Mas,
não. Foi de caso pensado, por acto liber-
rimo de minha vontade devidamente es-
clarecida, por ser necessário a meus
occultos desígnios, que, implacável exter-
minador da virtude, desaçaimei o cão
damnado e o atirei ás gambias moraes da
população.

'..
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Para descer ás profundezas deste
smo fui nado e creado! e não estou

em Bissau í I!
aby
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A musa offenbachiana, decotada, semi-
nua, como v. exa a quizcr, não é causa :

/V» • é

f{ps e-/-:
>* l'Vwí»

¦ao íoi o momo do Olympo quem prós-tituiu Venus; quem ensinou Juno a pre-cipitar, da máxima altura do céu, o filho
nnico: quem fez de Baccho um bor-
rachão, e de Mercúrio... Lá me iam esea-
pando as ona^iettras. Não foi. Porque
os deuses desandaram em ser tudo aquilio,-porque eram ridículos, egoístas, igno-
béis, é que elle ria, e mofava, e os zurzia
muito bem zurzidos. E, comtudo, os des-
grafados tinham perdido o senso moral,
cammhavam satisfeitos de ignomínia emignomínia, tripudiavam triumphantes dedevassidão em devassidào, impellidos poruma força superior, obedecendo a umalei fatal,.o seu fim.

Tal qual como entre nós; tal qual
3
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como na Europa inteira. Estamos em
pleno Olympo decadente.

Chamemos-lhc transformação nos pai-
zes vigorosos, chamemos-lhe morte nos
enfranquecidos e gastos, os instantes que
precedem acontecimentos de tal magni-
tude são sempre, e como para legitimar a
necessidade das grandes evoluções e das
grandes catastrophes sociaes, períodos de
desmoralisacão e de anarchia.

E tão sabido, e tão velho, e tão na
mente de Deus está isto mesmo, que,
podendo ter creado o mundo sem depen-

i

dencia de outro elementc além do seu
quero supremo, fez primeiro o cahos para
arrancar delle os milhões de maravilhas,
perante as quaes dobramos o joelho e
bem dizemos o seu nome.

V. exa deu á musa do maestrino folião
cumplicidade n'um facto, cuja origem
pertencei completa a princípios rigorosos
'e immuta^eiSiE sabe porque ih'adeu?Por-
cfu® 14: mais librettos de operas burlescas
úo qmlivms de historiadores philosophos.
Ciístamiimáis ;a entenideri os últimos.
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Admittindo-o mesmo como resultado
da morbidez social, o que é fácil contestar,
em que é pernicioso o gênero ? Em que é
funesto? Que prejuízos tem causado ?
Quaes as cabeças que desvaira, quaes os
corações que perverte ? Que sentidos pro-
voca siquer, entre nós, essa musa trua-
nesca, sacudindo o pandeiro para que lhe
matem a fome, cobrindo-se de lantejoulas
para esconder a íncorrecção das fôrmas
e os ossos descarnados que suspiram por
um canto na tumba da Misericórdia ?

Que testemunhos ád d \ < z v. exa em abono
da sua ousada opinião ? Que provas em
contrario do que eu affinno ?

Si as t: a em seu iavor, porque nao as
exhibiu? ;Si as não tem, com que direito
sae, 'resguardada 

pela sua « polonaise »,
a denunciar-me como agente convicto de
malversações indignas de mim ?

E' por vezes petulante a palavra da
musa condemnada ? Grosseira por vezes ?
Pôde ser. E'.-—Pois assim mesmo está
bem longe ainda da que ouviram os
nossos avós, no theatro do Bairro Alto,

wám
ft^w-Ç
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sem que a pátria periclitasse; da que foi
proferida pelo velho Gil Vicente em face
do rei D. Manuel e da sua corte, sem que
Portugal esmorecesse nos commefctimentos
de que era então protagonista glorioso;
daquella, emfim, que a elite da nossa
sociedade, e v. exa. apezar da sua repug-
nanciapelo gênero, applaudiram no thea-
tro do Principe, pronunciada no original
idioma que lhe dá mais relevo, sem que
a honestidade de pessoa alguma parecesse
beliscada siquer.

Durma pois descançada, minha senhora.
A musa offenbachiana é perfeitamente
inofensiva. Não relaxa sinão o que deve
relaxar para que o reino fidelissimo traga
os pés quentes e a cabeça fria, como
aconselha a medicina prudente. Na ce-
gueira da sua malquerença para comigo
v. exa. confundiu o ruibarbo com a stri-
chinina. »

Os períodos substituídos por linhas de
pontos encerram umas tantas coisas desa-
gradaveis, de que não pretendemos fa-
zer-nos echo»

' "

V '

;y?
¦¦."i>;; «

k^..-..»^—^-^-..u ^^-.-a^,.., ¦.. ...^ **í**»Ar-:fw*i>j ,i,utnM*í-mi**m&00m «m^f^jTi^^**^:^'.^^^ **!y Wg



^^^JKi¥^^'^^sia'fs:«V,-'*^.iB!r',f*™  ''i

Si ,'" *.». ¦• •¦'.'•

•f }

...

\

206
>' )

¦ f? V

ido

s

¦ ;M'. ¦>

^^;:.;:í'^.,;LJí"

ESPECTACULOS

• NHÔ-NHÒ 
'"¦

V ¦ M , 
' '

Alcançou uma brilhante carreira esta
oríginalisBima comedia de Emílio de
Naiac e Alfredo Hémiéquin, que a em-

.preza cio theatro S. Luiz pôz em scena
em fins de julho passa

As opiniões dos noticiários sobre a mo
ralidade do Nhô-nhô divergiram : um

qualificaram de ignóbil aespirituosapeça,
digna quando muito dos theatros inde-
centes onde, do principio ao fim do espec- .
taculo, o publico conserva o chapéu na
cabeça e o cigarro ao canto da bocea;
outros, e com melhores fundamentos, de-
clararam com discreta ingenuidade que
era descompassada toleima procurar nos
diálogos das comédias os severos e ro-
tundos preceitos da Moral em acção.

' .' : ...

.Serviu de orgam e defensor da moral •

publica afrontada,—note-se,—o sr Luiz
de Castro, o pudibundo auctor dos Amores '
de Roberto, innocehte comedia de salão,

- —7Txm*ÊÊBmit=r' •
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propriissima para collegios de meninas
es que se respeitam.

O nosso publico, esse, indifferente
. eterno, foi ao S. Luiz c teve uma opinião

muito rasoavel: riu-se ; mas riu-se con-
tiimadamentc, sem escrúpulo e sem medo,
com uma satisfação bom de dentro.

Para esse resultado concorreram não
pouco os artistas da companhia por tu-
gueza, especialmente Emiiia Adelaide,
CamiÜo e Mattos.

A emprezaria enfiou umas botas de
montar, envergou um casaco, pòz um
ligeiro buço loiro, deu maior liberdade
aos movimentos e mais travessura. ao
gesto, piscou ura olho a Isabel e começou
a percorrer as Ires phates, natural e eu-
graçadameute, como um legitimo nhò-nhò.

Camillo, com o uma vez por trimestre,
os temores de marido infiel, as cdleràs de
esposo enganado ou pouco menos, as
reticências e os sublinhados, fez-nos
morrer de riso. .

Mattos apresentou um bom typo, que
agradou bastante: hypocritamente dou-
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toral, circumspecto por calculo, mas
sempre pandigo, sempre ratão, sempre
farto d'oculos e pilhérias.

A fraducçao ê do nosso coilega Arthur
Azevedo.

ROMEU E JUIIETA

0 nosso coilega A. Lopes Cardoso
escreveu, com este titulo shakspeareano,
uma comedia, ou antes, um dialogo co-
mico, que agradou bastante no S. Luiz,
representado pela actriz Lucinda 2.a e

pelo Mattos. '

Um velhote e uma velhota encontram-se
por acaso, e reconhecem-se; foram na-
morados ha bastantes annos; encontram
sob as cinzas de sua velhice uns restos do
fogo de suamocidade, e celebram pacto de
matrimônio ao som da chula dos Phos-
phoros a dez réis..Mais vale tarde que
nunca.

MINISTROS DE DEUS 1 ;

O nosso distincto amigo sr Vicente de
Souza, sexto-annista da faculdade me-
dica desta corte, extrahiu de um velho



¦

t ..;;;r: 
¦;>-> 

;.¦

¦".•"^^vTTTP" »ww>p«^<».^^

209 —

romance estrangeiro, Myslerios da Inqui-
siçãv,ntn drama que, sob o titulo Ministros
di Deus! subiu á scena pela primeira e
única vez no velho theatro de S. Pedro.

A peça está cuidadosamente arranjada
e revela da parte do extractor aprovei-
tavel disposição para o theatro.

Peza-nos, porém, que o sr Vicente de
Souza estreasse com trabalho de lavra
alheia, recorrendo a um gênero em que a
htteratura entra como Piiatos no Credo
e fazendo desfarte injustiça ao talento de
que é naturalmente dotado.

O desempenho dado aos Ministros de
Dem! pela companhia que trabalhava
sob a direcção do sr Martins foi regular ;a enscenação modesta, mas apropriada.

A BOCCA DO INFERNO

Depois do fiasco da Familia Danicheff,
o sr Furtado Coelho agarrou-se a um
drama pantafaçudo como a uma taboa de
salvação, e o caso foi que, ao que parece,
conseguiu desforrar-se do prejuizo que
naturalmente lhe acarretou a peça russa.

:•¦•;¦'*'¦ -..'-¦,. i¦ '¦>. 10f" -M; V ¦•£ í^íí



íffpffW^.ftTWWrTT'*"*-*

'.-.Víí '

[•* 
'''•'"

I

*

•' rj''--'

!'¦ 

•¦'¦.•

./• í '¦'','

\ 
¦

¦•d -'¦¦*

*(-»*«.;¦;«!;;¦ .,;;-. ¦-.; 1

' . -4 
'¦¦ ¦ ' J 

. ¦ 
'

210

A Bocca do inferno tem bastantes

effeitos, e a companhia do Gymnasio deu

a esta peça um desempenho digno delia.

A CORDA NA GARGANTA

Poucas vezes temos visto em. nossos
theatros queda tão desastrada, como a
deste drama no S. Luiz. Por riso não nos
demoraremos na analyse.

A peça não o merecia, e não o merecia
o desempenho que lhe deu a excellentè
companhia de Emilia Adelaide.

Distinauiu-se muito o actor Peregrino
no difficil papel de um monstrengo alei-

jado, corcunda, gago, de bocca torta
e maluco. Foi uma verdadeira creação.

O Jornal do Commercio teceu louvores
a todos os artistas, exceptuando justa-
mente Peregrino que, como já dissemos,
sobresaiu. Mas não fique o intelligehtc
actor maguado com esta injustiça; o pu-
blico jà está habituado a dar o devido
desconto ás gazetilhas do sr Castro.

O BOM ANJO DA MEIA-NOITE

0 sr"Furtado Coelho fez uma répteis

Míiw.iíí-i-i .í^s^-.-.ki..
' «' ,* ':,''.-...'
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do Bom anjo da meia-noite, drama phan-
tastico, original do mesmo senhor, ná opi-
nião de uns, e, na de outros, imitado de
uma velha peça alleman.

0 Bom anjo, porém, que não sabemos
em que gênero de litteratura classificar,
foi escriptoou imitado em meio de diárias,

*

contas de aderecistas, folhas da compa-
nhia, etc.

Já é mania isto dos nossos adores
desejarem todos ser empresários. Mas o
sr Furtado lev ou a perfeição a fazer-se :

Io, cmprezario ;
2o, auctor dramático ;
3o, compositor de musica;
4o, cnsaiador;
5o, copophonologo :
6o, acfcor.
Sendo exercidos a um tempo estes seis

distinctos officios, alguns delles deveram
por força de ser lezados, em que pese a
proverbial actividade do intelligento ar-

# * .tista.
Por isso a peça peccou pelo estylo e pela,

urdidura; ha alli de tudo ;

'''r.:
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Io, diálogos intermináveis—contínuos,
como o papel da machina Marinoni;

2o, um anjo que mente como um diabo ;

que se disfarça em cocolte; que prega
sermões de meia hora ; um anjo que desce
do céu para dizer—Amanhan o teu editor"
te pagará—, como si a raça dolosa dos
Cruz Goutinho fosse conhecida na morada
étherea ; um anjo que prega a vingança,
etc. ;

3o, um compositor de musica do futuro

(digo do futuro porque ninguém gosta
delia), que vae a um baile dado pelo
assassino de seu pae, a convite de seu
bom anjo, ao qual recebe sentado, sem o
menor signal de consideração, sem lhe
oferecer uma cadeira, um charuto, uma
chavena de café;

4o, um barão que precisa repousar de-

pois de apanhar uma descompostura ;
5o, uma viuva que falia de Sancto Onofre

na Allemanha í etc.
Muito logar commum, muita chapa.
Umas phrases de cabellos brancos, des-

dentadas, core andas:

M
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« Salve, mãe da abnegação! » « Cala-te,
coração í » « Vinga a morte de teu pae ! »« Talvez ! » « Quem sabe ? » « Infame ! »

Nem uma idéa... embora velha !
0 typo do maestro Trampolini, dis-

seram-nos, é a caricatura de Jacques
Offenbach, e o sr Souto-Mayor, encarre-
gado desse papel, procurou parecer-secom o. auctor da Bella Helena.

^ 
^d\d,moo oe consemo a este actor quesi quizesse obrar com mais justiça, tra-

ctasse antes de imitar o auctor da música
da Moreninha; esse, sim, é um verda-
deiro Trampolini.

*

O desempenho correu perfeitamente,distinguiíido-se muito Furtado Coelho'
Lucinda, a primeira actriz Apolionia, Eu-
gênio e Maria Adelaide.

O papel, que na primitiva foi distri-
buido ao actor Áreas, coube desta vez ao
emprezario, que cedeu o seu ao sr Eu-
gênio.

O ÀBYSMO DE BESSAC

Auiceto Bourgeois foi incontestável-
mente um dos dramaturgos francezes que

¦ ¦$
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mais soube crear situações theatráesy

e tirar deltas todo o proveito possível.
O drama Magdalena, que subiu ha dias á

scena no S. Luiz com o titulo O abysmo

de Bessac, é urdido com a habilidade pe-
culiar ao celeberrimo e copioso auctor.

E' mais difficil no theatro fazer chorar

que fazer rir, e as peças de Bourgeois,
essas nunca são ouvidas de olhos enxutos.
A muitas senhoras vimos chorar por occa-
sião -da representação do Abysmo,

O desempenho foi muito regular, so-
bresaindo Emitia Adelaide, que teve occa-
sião para mais uma vez revelar os seus
inmimeros e reconhecidos dotes artis-
ticos.

i

No repertório da companhia ha outra

peça com o titulo Magdalena. Dahi a mu-
dança para Abismo de Bessac, que aliás
é mais convidativo.

í Enscenacao esmerada.
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THEATRO LYRICO
Por muito tempo a proccupação dosem-

prezados das companhias lyricas da. Ame-
rica do Sul foi o modo de organisar um
elenco que correspondesse, logo de uma
vez, á espectativa do povo sul-americano
e estivesse em relação com os interesses
das emprezas.

Destes interesses pode facilmente de-
duzir-se que o debito absorvia quasi todo
o pecúlio trabalhosamente adquirido,quan- •
do, por graça de Deus, não desappareciam
de uma só vez interesses, e capital; e o
descrédito do emprezario não permittia,
tão facilmente, organizar uma companhia
de canto para a America do Sul—isto é—
para o Rio da Prata, e, por favor da sorte,
para o Brasil.

Por conseqüência, mettido . entre dous
fogos—publico e custeio da companhia—
o emprezario depois de dar grandes tratos
á imaginação decidia a questão, resolvia o
problema da seguinte maneira :

— Ou lucrar o publico ou eu. Os can-
tores bons (e elle griphava o qualificativo

' 
" ' ¦ ¦ ¦ 
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na sua consciência) não vêm por pouco
dinheiro... para divertir é que não traba-
\ho,ergo tractemos de cumprir os preceitos
da caridade, começando a applical-os por
casa.

0

Entre cantores a escolha não é tão fácil
de fazer-se, como geralmente se suppõe :
ou bons ou maus. O publico não acceita,
nem acceitará nunca medíocres, salvo si
na sua justa e criteriosa [opinião modifica
a palavra medíocre para soffrivel.

As platéas ou applaudem ou pateiam :
do que ellas não gostam é de dormir.

E assim um emprezario pregava a sua
peça aos americanos, porque não queria
perder, nem tal povo merecia coisa me-
lhor. '
- A gente do íim do mundo ! horror !

Nós, sejamos francos e sinceros, que
gostamos de imitar o europeu, até se-
guindo as suas mais excêntricas opiniões
e os seus mais absurdos raciocínios, em
ouvindo fallar neste e naqueile cantor,por-
que meia dúzia de vezes cantou em tal

I
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theatro de Roma e Paris, suspiramos por
elle.

O emprezario,sciente desta nossa predi-
lecção por taes e taes nomes.deixava cor-
rer o tempo, e quando o astro artístico
começava a declinar do zenith, e a algu-
mas pollegadas acima do horizonte ainda
brilhava um pouco obliquamente, ia elle
ter com o artista e abria um r.nptr?cf0
(quero dizer dous) em que a celebridade
compromettia-se a vir á America, me-
diante trenia mula franchi d'ahonamento.

(O outro contracto, o valioso, só marcava
a terça ou quarta parte.)

Formado o elenco, em que refulgiam
três ou quatro nomes luzentes de glorias
pretéritas, era certo que os assignantes
caíam como innoceníes.

Estreava a companhia, e emqaanto o
emprezario... ria-se, a platéa dizia, um
pouco boçal: respeitemos os nomes destes
artistas ; já fizeram carreira.

Mas, (e grande experiência têm mostra-
do ultimamente os sul-americanos!) annos

** i!." í * '! ¦'*;¦¦-»"' "tíG
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depois dizíamos que já não havia que fiar
nas em prezas...

Deste modo lezaram-sc também os em-
prezarios.

O actual emprezario , que dirige a
companhia lyrica no Theatro imperial,
mais experimentado e sabido que os
outros, comprehendeu bem a situação
dos publico para com as emprezas c vice-
versa,., e durante tempos libou de um e
outro nectar, e fundiu n'uma as duas es-

..." ¦ K

cholas, dosemprezarios e do publico—isto
é—a do ganho e a da decepção.

Dáhi então começou a misturar tàütoí3
grammas cie nomes conhecidos e applau-
didos na Europa com outros tantos de
desconhecidos, resultando disto uma certa
novidade que foi bem acceita, tanto mais
C• ...

que dava-se uma coincidência e urna agra-
davel surpreza : os nomes applaudidos* lá
pareciam aqui valer tanto ou menos do
que os desconhecidos.

£ isto levanta um pouco o nosso gosto.
Foi assim que Gayarre, Sans, etc,

depois de cá estarem, têm seguido a car-

íiSiaijIkWr ,'.'•'"" X
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reira artística sempre rodeados de admi-
radores e victoriados nas primeiras capi-
taes da Europa.

O sr Ferrari tem sido um bom e con-
sciencioso emprezario, e este anno mais do
que em nenhum outro tem-se mostrado
até escrupuloso.

Fallemos com franqueza: a não ser a
sra Marietta Biancolini. que tem a sua car-
reira artística completamente feita, pois
nada mais lhe causará admiração, porque
o seu presente ainda reccrdar-lhe-á pas-
sados triumplios; a não ser, digo, esta
cantora, todos os mais artistas não têm
ainda tempo sufficiente para pretenderem
que acreditemos que seus nomes têm sido
estampados nos livros- registros das pia-
téas europêas.

Em tal não cremos, seja qual fòr a pré-
íencão. Si Maria Durand teve o anno pas-o

sado uma serie continuada de trimphos em
Paris ; si o Mcnsdreí, órgão da imprensa
musical daquella capital e que conta em
sua redaccão abalisados e honrados es-
criptore3, reconheceu em Maria Durand

-

¦

' 
¦

«-» -.*,¦

^....k.-,.,..*.. ....... _„ t-~, . ..:¦-,.¦¦ í.i, ...,.1^-U

:*. .:

¦.....¦...-¦/fjBM



•' (

N

¦ - •• V

;• 
¦¦¦>¦

...¦'¦¦ x. , ¦

uma artista hors ligne, não é. menos certo
que ella, dando o primeiro passo para a
celebridade, ainda não chegou a approxi-
mar-se da aureola gloriosa da fama.

Para tal é preciso um agente poderoso
—-o tempo. A companhia Ferrari é pois
um conjuncto de mocidade, de onde trans-
pira evidentemente—o. amor da arte e da
gloria e a esperança de deixar indele-

viu jçiio ue

nRjBBÈ+jgSg&P^
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veis, na memória da píaté
Janeiro, o seu nome.

E creia o sr Ferrari (sabel-o~habem),que
na actualidade nós temos mais confiança
na mocidade do que nesses nomes quere-
presentam uma épocha, mas que não po-
dem, não devem apresentar-se como im-
posição.

Uma épocha, sr Ferrari, seja ella qualfôr, tem o direito de receber a bagagem
útil do passado, más a imposição racio-
nal, a imposição da fatal lei do progresso,do melhor, essa força-nos a olhar para a
frente, para o futuro. Para tal commetti-
mento são indispensáveis talento e moci-
dade.
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A companhia do sr Ferrari teve uma
acceitação nao vulgar ; representa o que é
nosso, o que é do nosso tempo ; repre-
senta no seu conjancto uma aspiração de
futuro glorioso; quer tel-o, pôde, deve, é
do seu direito conseguil-o porque tem os
dons elementos, as duas forcas, os dous
agentes : mocidade e talento ; este de todos
os tempos, mas aquella de um só, do pre-

Parabéns, pois, ao emprezario.
E' satisfactorio para nós dizer-lhe estas

palavras, porque si o contrario se desse o
contrario lhe dizíamos. O maior elogio
do sr Ferrari é o cumprimento de seus
deveres de emprezario.

Fallemos agora dos artistas; e perdoem-
nos os leitores esta digressão estéril.

A companhia Ferrari estreou com uma
opera do repertório do Maestro Verdi, e
continuou, dando-nos o Trorador, a pro-

èmetter uma terceira, D. Carlos, do mesmo
auctor.

Coincidência, ou pronunciado amor pelo
repertório Verdi, o que é certo é que

. -
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tanto publico como artistas comprehen-
¦ ¦ ¦

dem-o bem,gostam apaixonadamente delle,
porque, na verdade, a despeito das criti-
cas apaixonadas dos Scudos e dos Lage-
vennais sobre este auctoí, ainda continuará
elle a influenciar no animo das platéas,
emquanto os wagneristas não conseguirem
desbancal-o do poder.

O sr Tamagno, já nosso conhecido do
anno passado, é o mesmo bom tenor e
querido cantor do publico. Um pouco me-
lhor na maneira de phrasear, um pouco
mais gordo, não contando com um mer-
guiho e uma recordação gloriosa de uma
corrida a. que o sujeitou em Buenos-Ayres
um touro, o que prova a par da excellen-
cia da larynge a agilidade das suas pernas.

Não me demorarei com este cantor.
Tamagno é sempre Tamagno !

Maria Dükand tem, e deve tel-a, a con-
sciencia do que vale. E' questão de tempo,
porque seu nome será, mais cedo ou mais
tarde, admirado pelo maior numero pos-

as platéas que hão de ambicionar
puvil-a.
sivel
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A voz desta cantora é o que se pôde
chamar, physicamente, segundo as leis
da acústica, completa. A proporção entre
o numero de vibrações das notas do seu
registro de soprano é cie uma precisão
rara, casual, porque, neste caso, a educa-
ção artística é secundaria; predomina a
constituição da sua larynge como das mais
consentaneas com as leis da acústica e do

:- 
....¦ ' ¦¦

canto.
À educação musical pôde, consegue mui-

tissimo ; querer, porém, por tal meio de-
bcllar um principio máu, um defeito de

constituição pbysica, isso é absurdo.

Temos á mão um exemplo. ,
Ninguém, por certo, poderá negar a

Biancolini o mérito, os triumphos e as
;;í..

noites de enthusiasmo, que tem causado
na Europa e aqui mesmo também.

Pois bem, completa como é, a sua edu-
cação artística nunca conseguiu estabele-
cer no registro médio de sua voz um dis-
farce que pozesse em relações os dous
outros, o grave e o-agudo,
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Foi um presente da natureza a larynge
de que dispõe Maria Durand.

A sua voz de soprano é completa, por-
que attinge as ultimas notas agudas com
a mesma facilidade, precisão e fidelidade
com que lhe vibram as graves, de um tim-
bre puramente de mezzo-soprano e sym-
pathico, em toda a accepção da palavra.•Comprehendendo que no mais das vezes
não é o esforço de voz que consegue en-
thusiasmar o publico, a artista americana
cumpre á risca as indicações da partitura.

Ataca com o mesmo brio os fortes e os
fortíssimos, e por uma transição a que a
obriga a expressão musical e o sentimento
dramático, consegue os mais dificultosos

»s com os pianissimos, verdadeira-
mente, para mim, desconhecidos até hoie
e com os stacati, fidelissimos na afinação e
na emissão.

luanto á afinação, já que nella faliei,
basta uma simples palavra: Maria Durand
cantou cinco noites depois da estréa, eate hoje a orchestra com a accenluacão dosaccorâes do acompanhamento ainda nao

eííeito

'^"^r"-1—¦*"—¦¦iiiTii-in- '.i>.i..i.r1„.j_,.
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pôz em evidencia a menor discrepância
entre ^harmonia da orchestra e a nota

".'-.'.¦'¦ ¦¦ ¦

melódica da voz.
Como artista dramática, póde-se, sem

receio, affirmar que tem excedido a todas
as cantoras que têm no Rio de Janeiro
cantado o papel de A ida e o de Leonora,
no Trovador, a não ser em 1850, tempo
nfn fttie ° Eterno ainda não me havia man-
dado a estevalle de lagrymas ; o que não
sinto, palavra 

Na Aida Maria Durand teve os seus pri-
meiros triumphos em Paris ; teve-os tam-
bem aqui, principalmente na sua grande
ária do terceiro acto.

O freschi valli

e depois nas palavras do duetto com o
tenor

k* ¦

Di fiori profumate—
Tosi em 1740 dizia uma grande verdade

ntadoa um cantor que lhe tinham aprese
como grande coisa:

— « Disseram-me que o senhor é um

grandecantor; pois então cante-me lá uma

;,) : i .
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mala para ver a qualidade da sua larynge;
depois cante um romance para eu ouvir
como canta a sua alma. »

Eloqüentes palavras, na verdade !
No Trovador, foi quanto a mim queMaria Durand satisfez plenamente as pa-lavras de Tosi.
Cantou, não uma, dezenas de escalas,

com todas as suas modificações e variantes,'
ostrinadose emüm toda'a carga de um• methodo de canto. • \

Maria Durand. "no 
Trovador mostrou,

pois, primeiramente-que fora discípula
de um Conservatório, distincta, e queainda recordava-se de todos os exercícios xde vocalisação ; em segundo iogar que"tinha verdadeira alma de artista,'porque

X èomprehèndia o que cantava.
m m° dava lm simples recado por mu-

SlCci •

;. Ouvir cantar Maria Durand uma noite
serve para as nossas amadoras, que porabi andam a estudar annos e annos, muito
mais do que o estudo de cinco mezes.

O canto de Maria Durand é, quanto a
iy..''^'--:,' '''.'¦:¦. ¦.'¦''-¦¦' '( '"¦¦'''.
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mini, um exemplo para as suas collegas e

um estimulo para o dilettautismo.
Não querendo ser injusto para com os

artistas Dondi, Biancolini e Costa, re-

servo a minha opinião para mais tarde,

porquanto nem acho que a sra Biancolini

tivesse na parte de Amnéris occasião de

satisfazer a exigência do papel, nem tão

pouco sou de opinião que este papel es-

teja em conaiçoes d« reaiçai u me—

incontestável de Marietta Biancolini. 0

que affinno é que é esta uma artista me-

recedora e credora dos applausos mais

pronunciados, e de que lhe ha de chegar '

a vez, espero, no Romeu e Jidiela.

Quanto a Dondi e Costa, direi que
apezar de serem fieis interpretes dos seus

papeis, aquelle na Aida, e este mÂida e

no Trovador, ainda assim ha mais a es-
*

perar delles.
. O barytono Sparapani com a sua voz

bem educada, e fiel interprete da parte de

Amonasro, patenteou nas duas noites em

que cantou certa qualidade não julgar
nos cantores ; phrasea com arte, não exa-

. 

¦
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gera o jogo de scena, nem força a voz
para alcançar delia eífeitos que seria
absurdo pedir-lhe..

As platéas que se enthusiasmam com
as farias dos barytonos a quem, de órdr-
nario, cabem papeis de tyranno,s, com
certeza não podem gostar de uma voz
como a de Sparapani, tanto mais que
para eífeitos de tal gosto é preciso umacondição, que não tem o barytono de quefalíamos, — a má educação musical.

Eu sempre que vejo em scena unicantor abusar de accionados, de olharesterríveis de Achilles furibundo, hypo-theco logo metade do bom gosto, porquesei, tenho plena convicção de que o cantoha de, mais ou menos, ser impostor comoos gestos. Raras vezes me engano.
Um mestre dizia a uma discípula, queestreava, pela primeira vez, em um thea-tro de segunda ordem .- « Quando a voznao te ajudar, bella ragazza, faze o mesmo

que fazias com a tua mãe quando estanao.te queria dar o que pedias, bate for-temente com o pé no chão, atira dous

'fJtilIBtttlIr^fTiHlÉfMfffhMItrf r— i ¦¦Vi i
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jôccos á ingleza no "barytono e dá ao
mesmo tempo um grito. A platéa gosta
sempre destas scenas ; e quando acabar o
espectaculo todos vão-lá para fora admirar
a maneira porque dás um sôcco, sem
siquer se importar si cantaste bem ou
mal. )>

Sparapani não é desta eschola ; é um
cantor aristocrata, ou antes (não lhe cha-

il

memos, com tal epitheto, ignorante) de
dotes elevados, honesto; querendo ganhar
ura triumpho pelo que sabe e desprezando
esses falsos recursos das nullidades. E'
um cantor correcto.

Apresentaram-se-nos depois, no Tro-
vador, o tenor Santinelli, o raezzo-soprano
Prandi e o barytono Broggy.

Quanto ao tanor Santinelli seja-nos
licita uma franqueza : si já não é ura ar-
tista, e muito seria exigir dá sua pouca
edade, é pelo menos ura moço que se dis-
põe, si estudar, a ser um bom artista,
com o que nem todos podem contar. No
Trovador, Santinelli mostrou-se acima,
muito acima de uma vulgaridade;

 ..¦!.. I I II
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Para um artista completo o papel de
íanrico é um campo de victoria, Tam-

berlick nelle ganhou os primeiros louros;
para um principiante, esse papel ou é
uma ironia ou é uma justificação do me-
rito real de um artista.

Ironia porque o vae lançar no abysmo,
porque o mata de uma vez: justificação
porque vae pedir á platéa aquillo de que
todos os moços têm, pelo talento, direito
—animação!

íj.X

PP^

Santinelli no papel.de Manrico mostrou
que teve o principio de sua carreira ar tis-
tica presidido por uma estrella de bo-
nanei; .a civilisação moderna descobriu
com as suas investigações úteis que si as
estrellas ensinaram no passado o caminho
aos Enéas, hoje, mais escassas, só a en-
contramos no estudo, na consciência e sá-
ber dos mestres e na justiça e bom senso
dos nossos julgadores.

mI ora, a estrella de Santinelli tem-o
trazido para juncto de quem sabe animar
(e isto é um progresso da nossa platéa)." sejo que o esperançoso e talentoso tenor,ue

i

%
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confiando sempre na Providencia, nunca
se esqueça da providencia do estudo.

.'.-.¦ .. ¦¦-''.' .¦ ¦ ¦¦ ¦ 
:¦'

A sra Prandi não nos pareceu notável
nem medíocre. Occupa logar bem definido
na companhia Ferrari: para papeis de
niezzo-soprano em que não se careca de
recursos maiores,apparecer-nos-â ella com
muito prazer. E* linda e canta bem regu-
larmente. Abi temos pois a plástica sau-

*

dada pelo segundo motivo—cantar regu-
larmente.

De notas dispõe esta cantora, que são,
na verdade, bem aproveitáveis; tem além
disto coração de artista que a ajuda a re-
preseíiiar bem os papeis com geral reco-
nhecimento, como o fez no Trovador, e
como o fará em outras operas.

As notas agudas de Prandi, ora claras e
límpidas, ora vacillantcs, têm por vezes
certa excitação entre a nota justa e o quarto
m tom superior, do que resulta necessa-
riamente um pouco de desaíinação. Com-
tudo, pôde dizer-se que raras vezes tem-
se cantado no Rio de Janeiro (repito—de-
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pois que nasci) o papel de Açucena como
¦'.' o cantou a Prandi.

Cremos, pois, que com a segunda es-
Irella que receitamos ao tenor Santinelli,

m '

esta cantora ha de occupar um dia locar
de certa ordem em uma companhia lyrica.

. E' possível que a receita não seja bem
aproveitada, porque, de ordinário, quando '
ás'mulheres chamam estreitas já elías não
Vêm as do céu, nem acreditam nas da
terra.

Dos três artistas que estreiaram no Tro-
vador o mais completo foi o barytono
Broggi.

O timbre da voz deste cantor é extre-
mamente sympathico.

As notas graves um pouco veladas são
com vantagem applicadas com arte, de
modo que o cantor não prejudica a phrase
musical. As agudas são emittidas com fa-
cilidade e têm certo vigor, embora não
sejam muito fortes.

Em Broggi reconhece-se muita moci-
dade, mas também grande estudo na ma-
neira de cantar. "

ÍSi,

^

S.Ú.

«



— : «*w '—'—' -^^mmmmmmmmm^

233

Si muitas vezes a platéa pôde educar e
'."¦*» ...¦¦¦*

perder, com o bom ou mau gosto, «m
cantor, também pode chegar dia em que .
venha um artista mostrar ao publico como
se canta, e, por sua vez, educal-o.

i Broggi e Sparapani são dous cantores,
verdadeiros cantores.
; Devem ser irmãos na arte, porque da
fraternidade de dous talentos reconhecidos
é que resalta o mérito de cada um.

.Broffs-i Dará a edadc que apnarenta tem
feito muito.

Bom artista dramático, tem gosto e ex-
pressão no canto.

No Trorador a sua ária

II ballen dei suo sorriso.-..

foi, à meu ver, um dos trechos que mais
impressões deixou no publico.

¦¦.:¦ '*¦¦¦. ...

No duetto final com o soprano, Broggi
encontrou em Maria Durand uma auxi-
liar inimitável.

*

...

\ *

Poucas vozes ligam-se como as destes
dous artistas. :¦ 

¦¦ ¦ 
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Si o paralellismo geométrico exige a
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equidistancia, permittam-nos que afíir-
matíios que no canto também deve presi-
dir essa definição geométrica,: quando se
.'tracta de trechos em que tomam parte duas . ;•
ou mais vozes. . t .

Esse parãllelisrno e evidentemente "
... »¦ ¦ v,'

quanto á relação entre o numero de vi- r
bracões de cada nota que dá um cantor .-
e o numero de vibrações da nota do
outro cantor. Eu me explico :

Desde que admirtirmos que uma vez
ado o lá pelo soprano Durando oba-

rytono Broggi ha homogeneidade neste
eonjuncto de vibrações simultâneas, é
evidente que para a haver na execução de
um duetlo a mesma é indispensável que a
cada ¦ momento dado estas vibrações este-
jam na mesma" proporção das primeiras
que nos fizeram reconhecer essa íiomoge-
neidade entre duas ou mais vozes. ,

Quando Maria Durand cantou o duclto
do quarto acto do Tr orador, reconheci
a verdade deste principio.

Por isso, si de um lado a execução do
trecho produziu enthusiasmo, de outro,O"'1'',. 1,:'.''';,'.---íJ)''-" ¦ s.. •¦ ¦''"'' .'"'.";ív"..v5-';i-1 -í,i

'<¦''. ' ' 
. . ¦• ' ¦ • I 

'

¦ ¦• ¦.-.: ¦¦•'¦ ."'¦'¦h\ t. ¦: & ¦: '. 
.'

í* '.¦ 
[Í2Í .:.-.-. .:¦*'¦*¦' •" Vi *-> *

. 
% 

¦ 
¦

¦.';¦'.¦¦"'. ¦ ¦..'¦¦¦¦.

*



235 6S

essa subtileza, occulta á maioria do pu-

bliço, coadjuvou muitíssimo os artistas.

Na Aida no Io quadro do Io aCto ha um

tercclto entre Ainda, Àmnéris e Radaníés,.

cue é uma espontaneidade admirável do

talento de Verdi, e entretanto' até hoje

o nosso publico ainda não o applaudiu.

A razão, procurei-a na falta de pandle- t
Usino entre as vozes. Com eííeito, anaty-

saneio, vemos que nunca o duetto, do

terceiro acto desta opera, entre Aida e

Radamés. foi cantado com maior homoge-

neidade sonora do ; que este áttno pelo
Tamagno e Maria Durand.

Com a Biancolini, pelo contrario, que
*

vemos '
No 2o acto da Aida, o duetto entre so-

prano e contralto, cantado admirável-

mente como foi, nào teve a saneção da

acústica'musical, porque desde que a voz

de Biancolini não tem a mesma relação

entre os registros, segue-se que não pôde
haver homogeneidade entre as vozes ue

Durand e Biancolini, (Durand ou outra

que não tenha o mesmo c.efeito de Bian-
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colini), ainda mesmo que entre duas notas
graves de Durand e Biancolini (o que é
verdade) haja homogeneidade; porque
saindo do camptr do registro destas

:'•.-¦¦¦. V: ' ¦notas desapparece elía de uma vez, prin-
cipalmente quando Biancolini canta no
registro médio.

Desculpando-me o leitor esta divaçacão.
direi que Broggi marece toda a nossa
attencão.

Yae longa esta apreciação; resumirei o
meu juizo sobre orchestra e coros.

Estes tem sido primòramenteensaiados,
mas aquelía que na Aida foi irreprehen-
sivel, pareceu-me no Trovado,- não ser
muito respeiíadora de Verdi.

Ou porque o acompanhamento do Tro-
vador não me impressionasse ou por outra
causa,/ que não a farta'de attencão, o caso
é que pareceu-me estar a orchestra acom-
panhando, como si se tractasse da Santa
Lúcia, üm acompanhamento de família,
sem. ceremohía ! Latis Deo!

È
• . 
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Raul de Nangis.
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